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INTRODUÇÃO 

 

As metodologias ativas compreendem atividades diferenciadas que instigam o 

desenvolvimento da proatividade. Em muitos casos, buscam conectar a realidade do aluno 

ao contexto de sala de aula, instigando-os a resolver problemas por meio da interação ou 

da interatividade.  

No atual contexto, as metodologias ativas se destacam, em contraponto a outros 

métodos, como os tradicionais, que propiciam retenção de apenas 5% de conhecimentos, 

eficiência de até 50% de retenção e formação de conceitos.  

Além de promover a leitura, a proatividade e a autonomia do estudante com 

relação a sua aprendizagem, elas oportunizam a aplicação ou experimentação do 

conhecimento prático por meio de laboratórios, palestras ou exposições orais, desenvolve 

habilidades de pesquisa e observação, fatores que ajudam a ampliar a subjetividade do 
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estudante a partir da relação estabelecida entre senso comum, vivencias pessoais, e 

conhecimento científico (TERRA, 2016). 

É neste contexto que apresentamos o tema “O método PBL- Problem Basic 

Learning – questões práticas na produção acadêmica” uma metodologia / técnica ativa, 

amplamente difundida nos cursos de medicina e se desenvolve a partir de situações 

problema e de uma base sistêmica interativa e colaborativa. 

Esse método de trabalho busca promover o equilíbrio entre questões práticas e 

teóricas, mantendo a integração entre teoria e prática, e “estimula a motivação epistêmica 

dos estudantes uma vez que coloca em discussão temas relevantes a seu futuro 

profissional”, o que não acontece no método tradicional. (RIBEIRO, 2010, p.13 - 17) 

Considerando estes aspectos, o tema se mostra relevante porque problematiza uma 

técnica que se sustenta em eixos interativos, cognitivos e empíricos que incide 

diretamente em melhorias na elaboração das produções acadêmicas, como articulação de 

ideias e formulação conceitos junto ao objeto de estudo.  

Além de melhorar as habilidades em pesquisa, a vivencia do método desenvolve 

no estudante a consciência de planejamento e elaboração de propostas consistentes para 

solucionar problemas de ordem técnica, metodológicas e profissionais no que se refere ao 

plano profissional.  

Em relevância às dificuldades apresentadas que envolvem a produção acadêmica 

e a habilidade de pesquisa, apresenta-se a seguinte questão: até que ponto e em que 

medida o método PBL - Problem Basic Learning minimiza as dificuldades conceituais e 

formais presentes nas produções acadêmicas? 

O desenvolvimento do estudo considerou o estilo de aprendizagem apresentado 

pelos nativos digitais, que se constrói a partir da “convergência dos meios de 

comunicação” e “inteligência coletiva”. (JENKINS, 2009, p. 35 - 41). 

Peculiar ao estudo, buscou-se analisar em contexto geral, até que ponto e em que 

medida o método PBL minimiza as dificuldades conceituais e formais presentes nas 

produções acadêmicas dos estudantes do curso de Licenciatura em Pedagogia.  

De modo especifico, buscou-se a) identificar dificuldades encontradas pelo 

estudante no emprego da metodologia científica e desenvolvimento de pesquisa; b) 

desenhar e aplicar uma estratégia interventiva, baseada no método PBL - Problem Basic 

Learning, para superar possíveis dificuldades em metodologia e pesquisa; c) verificar se 

a aplicação do método PBL - Problem Basic Learning produz mudanças ou melhorias na 



 

pesquisa acadêmica; e d) detectar os aspectos positivos e/ou negativos da aplicação do 

método PBL - Problem Basic Learning na produção acadêmica. 

A proposta situou o Método PBL em um contexto histórico específico, a partir de 

experiências e estudos divulgados pelos autores Ribeiro (2010), Sandholtz; Ringstaff; 

Dwyer, (1997) e MUNHOZ (2015). 

 No contexto das relações de ensino e aprendizagem, buscou-se situar o método 

PBL a partir das teorias cognitivas e histórico-social, abordando de modo especifico os 

princípios pedagógicos que embasam o método PBL, dada a sua condição 

multidisciplinar, transdisciplinar e comunicação/conexão com diversas áreas do 

conhecimento e saberes. 

Dentre os princípios pedagógicos estudados destacam-se a: 

 Motivação epistêmica, abordada a partir de Jean Piaget (1973) e Sigmund 

Freud (1982 A / 1982 B), que apresenta a aprendizagem a partir de uma 

dimensão afetiva. 

 Metacognição, abordada sobre a perspectiva de John Hurley Flavel (1999) 

e David Ausubel (2003), que descreve a aprendizagem a partir do conceito 

de atividade cognitiva associada aos mecanismos de aprendizagem 

desenvolvidas por cada sujeito.  

 Interação social, descrita por Lev Semenovich Vygotsky (1991/2001), 

como ajustamento afetivo, cognitivo e social do estudante ao ambiente a 

partir de si mesmo e do outro. 

 Interação com a vida real, ou pedagogia de social de Paulo Freire (apud 

Costa, 2016, p. 95). Nesta abordagem destacou-se enquanto atividade 

relevante ao método PBL, a articulação didática ao princípio da resolução 

de problemas relacionados a vida real de cada envolvido. 

 Construção do conhecimento, teoria pela Bruner (1998/2001) destaca que 

a aprendizagem acontece também quando o sujeito acessa e desenvolve 

esquemas de aprendizagem que se convergem em produções pessoais. 

 

METODOLOGIA 

 

Dadas as características capitais do problema e as questões específicas da 

investigação, determinou-se como método de trabalho a pesquisa-ação, uma pesquisa 



 

qualitativa com abordagem analítica descritiva. A estratégia procedimental de 

investigação se compôs de três partes: diagnóstica, intervenção, análise e comparação de 

dados. Textos amostrais serviram para compor o quadro com a categoria produção de 

textos e subcategorias a) intersecção de conhecimentos; b) produção pessoal; c) 

organização e planejamento; e d) estrutura dos textos acadêmicos, que direcionaram o 

estudo, sendo referência Bardin (2011). Fundamentaram o planejamento da metodologia 

da pesquisa Thiollent (2011) e Ferraz de Toledo; Jacobi (2013). 

 

RESULTADOS E CONCLUSÕES 

 

A partir da comparação dos resultados obtidos nas etapas diagnóstica e 

interventiva onde se avaliou a suficiência e /ou insuficiência do  método PBL_ Problem 

Basic Learning, verificou-se de acordo com as questões investigativas, que as 

dificuldades encontradas na ação diagnóstica sugeriam a) dificuldades em realizar 

intersecção de conhecimentos; b) dificuldades relacionadas à produção pessoal; c) 

dificuldades em organização e planejamento; d) dificuldades em observar estrutura dos 

textos acadêmicos. 

Quanto a eficiência / suficiência de uma ação interventiva usando o método PBL, 

verificou-se que a eficiência do método PBL se encontra de modo abrangente na 

regulação das funções cognitivas do participante.  A ineficiência pode ser observada, 

quando o aplicador não considera no desenvolvimento do método as dimensões afetivas 

e cognoscitivas que envolvem a aprendizagem. 

Sobre mudanças ou melhorias na pesquisa acadêmica a partir do desenvolvimento 

e aplicação do método, verificou-se a partir das amostras textuais melhoras no 

desenvolvimento de habilidades objetivas, como por exemplo, estrutura dos trabalhos 

acadêmicos e normas metodológicas. 

Quanto aos limites apresentados pela aplicação do método destaca-se, 

permanência de dificuldades na execução das habilidades subjetivas, intersubjetivas e 

intrasubjetivas que envolvem uma produção pessoal. Este resultado se encontra 

intimamente relacionado à ausência de leituras globais, que não concernem ao método, 

resultando em defasagem do conhecimento. 
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